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APRESENTAÇÃO 

Caros leitores e leitoras;
A coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a sociedade’, dividida em 

dois volumes, reúne textos de autores e autoras nacionais e internacionais que propõem 
em trazer discussões atuais, críticas e necessárias sobre a importância, bem como as 
diversas contribuições dos estudos na área das Ciências Humanas para a sociedade.

Assim, ao longo dos 35 artigos podemos vislumbrar uma série de indagações, 
questionamentos e reflexões, que negam, afirmam e constroem saberes para que possamos 
entender e ampliar nosso repertório de conhecimento sobre as mais diversas sociedades 
e culturas.

Ao longo do primeiro volume é exposto um conjunto de textos que tematizam 
sobre um panorama nacional, enfatizando, sobretudo, as contribuições das Ciências 
Humanas para compreensão das dinâmicas e interações no Brasil. Assim, as principais 
abordagens e temáticas deste volume são: questões regionais, política e planejamento, 
educação e ciência, representações sociais sobre a velhice, agricultura familiar, questões 
mercadológicas, condições de trabalho, religião, dentre outros temas que exploram, cada 
qual a sua maneira, a realidade brasileira e as múltiplas relações com as Ciências Humanas.   

No segundo volume os textos reunidos discutem sobre as produções das 
identidades, subjetivações, metodologias e epistemologia das Ciências Humanas, questões 
sobre a comunidade surda, juventude, suicídio, vida e morte e processos discursivos, se 
consolidando como uma abordagem multidisciplinar dentro das Ciências Humanas.  

Neste sentido, podemos compreender, a partir das leituras, que as contribuições 
das Ciências Humanas, ao longo dos anos, nos permitem, conhecer nossa história, a 
história dos outros, entender o homem e a sociedade como um todo. Suas contribuições 
nos fornecem informações sobre Política, Mercado, Trabalho, Artes, Natureza, Relações 
Sociais, dentre outras instâncias da vida humana que precisam, cotidianamente, serem 
perscrutadas, remexidas e revisitadas, pois todas essas informações fazem de nós seres 
críticos e nos permitem a entender a realidade a nossa volta.

Por fim, esperamos que a coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a 
sociedade’ possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas e 
novos olhares sobre as contribuições das Ciências Humanas para a sociedade, buscando, 
cada vez mais, uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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RESUMO: Com a ampliação da longevidade 
da vida humana, observa-se a necessidade de 
estudar a representação social da velhice entre 
os sujeitos velhos como instrumento para auxiliar 
na construção de reflexões sobre a geografia 
do envelhecimento da cidade de Senhor do 
Bonfim – BA.  As representações sociais indicam 
reflexos da vida cotidiana materializada no 
espaço geográfico, contribuindo o entendimento 
o seu processo de (re)produção. Esta pesquisa 
foi fundamentada a partir de reflexões do mundo 
vivido, baseado na teoria da produção social 
do espaço de Henri Lefebvre (2006) e utilizou-
se da ferramenta de análise da representação 
social apresentada por Serge Moscovici (1978), 
apoiando a construção de análise do discurso 
(AD) e mapas conceituais. De modo geral, o 

resultado revelou uma tentativa por parte dos 
participantes em caracterizar uma representação 
para um outro que não a si mesmo, sustentando 
a ideia de negatividade em torno da velhice.    
PALAVRAS-CHAVE: Geografia do 
Envelhecimento, Envelhecimento Humano, 
Representação Social da Velhice. 

ASPECTS OF SOCIAL REPRESENTATION 
OF OLD AGE AMONG THE OLD 

SUBJECTS OF THE CITY LORD DO 
BONFIM - BA

ABSTRACT: The expansion of the longevity of 
human life, there is a need to study the social 
representation of old age among elderly subjects 
as an instrument to help in the construction of 
reflections on the geography of aging in the city 
of Senhor do Bonfim – BA. Social representations 
indicate reflections of everyday life materialized 
in geographic space, contributing to the 
understanding of its (re)production process. This 
research was based on reflections on the lived 
world, based on the theory of social production of 
space by Henri Lefebvre (2006) and used the social 
representation analysis tool presented by Serge 
Moscovici (1978), supporting the construction 
of analysis of speech (AD) and concept maps. 
Overall, the result revealed an attempt by the 
participants to characterize a representation for 
someone other than themselves, supporting the 
idea of   negativity around old age.
KEYWORDS: Aging of Geography, Human 
Aging, Social representation of old age.
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INTRODUÇÃO 
Não é mais novidade que nas últimas décadas a humanidade tem acompanhado um 

aumento significativo na quantidade de pessoas mais velhas, ou seja, que vivem para além 
do marcador dos 60 anos de vida. Os fenômenos que dão conta de explicar o aumento do 
tempo de vida dos seres humanos são múltiplos, mas verificamos uma notória baixa na 
taxa de fecundidade concomitante com o aumento da expectativa de vida em várias partes 
do mundo, além da diminuição da mortalidade – tanto infantil, quanto de adultos –, algo 
também vivenciado no Brasil (COSTA & FREITAS, 2010). 

De acordo com os últimos dados projetados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE (2020) a expectativa de vida ao nascer passou de 73,86 em 2010 para 
76,50 em 2019, podendo chegar no ano de 2060 a 81,04.

Segundo Magnabosco-Martins, Viseu- Camargo e Biasus (2009) em 2008 a faixa 
etária mais crescente em proporção no Brasil já era a faixa de pessoas com 60 anos ou 
mais.

Diante dos dados de Projeção da População do Brasil e das Unidades da Federação 
(2010- 2060) feito pelo IBGE (2020), esse crescimento fica ainda mais claro ao observar 
que entre os anos de 2010 a 2019 houve uma queda na participação relativa dos grupos 
etários de jovens (até 14 anos). Nesse mesmo período a População em Idade Ativa –PIA 
(15 - 64 anos) apresentou um considerável aumento, o que não anima muito ao levar 
em consideração os anos conseguintes. A longo prazo, as projeções indicam perspectiva 
de baixa ainda mais expressivas até o ano de 2060 para estes grupos populacionais, 
ao mesmo tempo em que apontam a ampliação da participação do grupo de velhos na 
estrutura etária do Brasil.  

Com base nos dados do IBGE (2020) durante os anos de 2010 a 2019 a evolução do 
grupo etário dos jovens (até 14 anos) caiu de 24,69% para 21,10%, com a perspectiva de 
que em 2060 esse número chegue a 14,72%. O mesmo acontece com a PIA, que apesar de 
sair de 67,99% em 2010 para 69,38% em 2019, tende a baixar ao longo dos anos podendo 
chegar a 59,80% em 2060. Enquanto isso, o grupo dos sujeitos velhos passou de 7,32% 
em 2010 para 9,52% em 2019, esperando alcançar 25,49% em 2060.

Diante do exposto, vale a pena salientar que ainda que a longevidade represente 
progresso e uma grande conquista alcançada nos últimos tempos, ela também desperta 
muitos questionamentos, dentre eles a forma com que esse prolongamento do tempo real 
de vida dos seres humanos é compreendido pelas sociedades contemporâneas (VELOZ, 
NASCIMENTO-SCHILZE E CAMARGO, 1999). Em países com grandes desigualdades 
sociais, como as apresentadas no Brasil, ampliar o número de pessoas acima dos 60 anos 
na população não está diretamente relacionando a uma melhoria nas condições sociais de 
vida, notadamente percebemos cenários de grande vulnerabilidade social entre os sujeitos 
mais velhos. 
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Ao observar um conjunto complexo de elementos ampliando as questões sociais 
a respeito do processo de envelhecimento e a manutenção da vida da pessoa velha no 
mundo moderno, dentre os novos desafios, destaca-se que a vida dos sujeitos velhos tem 
sido reinventada cada vez mais dentro de um contexto capitalista, o que provoca um modo 
de pensar a velhice também capitalista (COSTA & FREITAS, 2010).

Muitas são as sociedades que atribuem aos seus grupos crenças e valores ligados à 
competitividade, capacidade de trabalho, independência e autonomia funcional, dos quais 
nem sempre as pessoas velhas conseguem executar, uma vez que frequentemente a velhice 
traz consigo muitas mudanças biológicas ao corpo dos sujeitos, por vezes associadas a 
perdas. A construção de parte dessas crenças se dá através das representações, que 
diariamente se molda nos diálogos trocados entre os grupos (VELOZ, NASCIMENTO-
SCHILZE E CAMARGO, 1999). 

Sendo essas representações resultantes de um modo de vida socialmente construída 
por esses sujeitos envelhecentes, serão elas também norte para a realização deste trabalho 
intitulado “Por uma Geografia do Envelhecimento: Estudo sobre a representação social da 
velhice entre os sujeitos velhos da cidade de Senhor do Bonfim – BA”, e que tem como 
problema determinante da pesquisa a necessidade de se discutir as questões expostas já 
no título, de modo a compreender e traçar uma Geografia do Envelhecimento dentro da 
cidade de Senhor do Bonfim- BA.

SOBRE REPRESENTAÇÃO SOCIAL E VELHICE: NOTAS TEÓRICAS
As representações surgem da necessidade do ser humano de se reconhecer e 

compreender o mundo do qual pertence. Nessa busca, faz-se necessário um conjunto de 
análises e ajustes perante as circunstâncias e problemas que vão sendo apresentados, de 
modo a solucioná-los. Uma vez que vivemos em sociedade, dividindo o mundo com outras 
pessoas e nem tudo pode ser totalmente feito com autonomia, construímos, em meio à 
vida cotidiana, representações também sociais. É a partir delas que as interpretações 
e definições feitas em conjunto ajudam a diferenciar melhor os aspectos diariamente 
manifestados, facilitando assim a forma de encará-los (JODELET, 2001).

As representações sociais se apresentam como uma maneira de interpretar e pensar 
a realidade cotidiana, uma forma de conhecimento da atividade mental desenvolvida pelos 
indivíduos e pelos grupos para fixar suas posições em relação a situações, eventos, objetos 
e comunicações que lhes concernem. O social intervém de várias formas: pelo contexto 
concreto no qual se situam grupos e pessoas, pela comunicação que se estabelece 
entre eles, pelo quadro de apreensão que fornece sua bagagem cultural, pelos códigos, 
símbolos, valores e ideologias ligados às posições e vinculações sociais específicas. Em 
outras palavras, a representação social é um conhecimento prático, que dá sentido aos 
eventos que nos são normais, forja as evidências da nossa realidade consensual e ajuda a 
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construção social da nossa realidade (SÊGA, 2000, p. 128- 129).
Essa realidade socialmente construída a partir das representações sociais se torna 

comum a todos que a compartilham, de modo que os indivíduos se reconhecem e se 
entendem a partir dela, transmitindo e recriando por meio da comunicação interpessoal 
os saberes articulados no cotidiano, bem como aqueles que antecederam a sua cultura 
(SANTOS, TURA E ARRUDA, 2013).

Quando os indivíduos se encontram para falar, expressar opiniões, argumentar, 
discutir o cotidiano, produzir e difundir conhecimentos sobre o mundo, esses conhecimentos 
passam a orientar seus comportamentos e do grupo ao qual pertencem, bem como suas 
relações individuais e com os outros grupos (COSTA, 2006, p. 7). 

É na troca, no compartilhar com o outro que nasce as representações, o que 
explica a sua compreensão vinculada às condutas de valores, crenças, opiniões e atitude 
e que como bem indicou Oliveira, Paiva e Valente (2006, p.474) “manifestam através de 
estereótipos, sentimentos, atitudes, palavras, frases e expressões. É um conhecimento do 
“senso comum”, socialmente construído e partilhado, diferente do conhecimento científico, 
que é reificado e fundamentalmente cognitivo.”

Serpa (2014) na tentativa de explicar o conceito de representação social por Henri 
Lefebvre (2006), afirma que as representações sociais são ferramentas de comunicação 
e recriação do mundo, aproximando-as a realidade, sem, no entanto, substituir o mundo 
vivido. E quando substituído pelo concebido, a representação passa a ser ideologia.  

O conceito de representação social nasce na sociologia, derivando-se da 
“representação coletiva” apresentada pelo sociólogo Durkheim. Segundo Alexandre (2004, 
p.9- 130- 131):

as categorias básicas do pensamento teriam origem na sociedade, e que o 
conhecimento só poderia ser encontrado na experiência social, ou seja, a 
vida social seria a condição de todo pensamento organizado e vice-versa. 
[...] A “representação coletiva”, segundo Durkheim²², não se reduz à soma 
das representações dos indivíduos que compõem a sociedade, mas são, 
mais do que isso, um novo conhecimento é formado, que supera a soma 
dos indivíduos e favorece uma recriação do coletivo. Uma função primordial 
da “representação coletiva” seria a transmissão da herança coletiva dos 
antepassados, que acrescentariam às experiências individuais tudo que a 
sociedade acumulou de sabedoria e ciência ao passar dos anos.

Apesar da contribuição de Durkheim com a representação coletiva foi Moscovici 
(1961) quem deu ênfase ao conceito de representação social, ao renovar e até divergir em 
alguns momentos com as ideias de Durkheim. Para Moscovici (1961) o indivíduo não se 
limita aos conhecimentos coletivos herdados de seus antepassados, ele exerce influência 
ativa na construção social, ao mesmo tempo em que esta também auxilia na sua própria 
construção (JODELET, 2001; ALEXANDRE, 2004). É a partir dessa conceitualização que 
em 1961 surge a Teoria das Representações Sociais moscoviana, com a publicação de 
Psychanalyse: son image et son public, destinguindo-se por apresentar um pensamento 
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social resultante de experiência, crenças e de trocas de informações na vida cotidiana (...) 
(PAVARINO, 2003).

A Teoria das Representações Sociais TRS operacionalizava um conceito para 
trabalhar com o pensamento social em sua dinâmica e em sua diversidade. Partia da 
premissa de que existem formas diferentes de conhecer e de se comunicar, guiadas 
por objetivos diferentes, formas que são móveis, e define duas delas: a consensual e a 
científica, cada uma gerando seu próprio universo.

(...) O universo consensual seria aquele que se constitui principalmente 
na conversação informal, na vida cotidiana, enquanto o universo reificado 
se cristaliza no espaço científico, com seus cânones de linguagem e sua 
hierarquia interna. Ambas, portanto, apesar de terem propósitos diferentes, 
são eficazes e indispensáveis para a vida humana. As representações sociais 
constroem-se mais frequentemente na esfera consensual, embora as duas 
esferas não sejam totalmente estanques (ARRUDA, 2002, pg. 129).

A teoria psicossociológica das representações sociais, é então fundamenta nos 
conhecimentos gerados a partir das relações sociais e que são naturalizados em um meio 
social pelo seu compartilhamento. Esses conhecimentos, frequentemente construídos no 
universo consensual é aquele do senso comum (SANTOS, TURA E ARRUDA, 2013).

A teoria das representações sociais de Moscovici (1961) é composta por dois 
processos que exercem grande destaque na construção de tais representações, a 
objetivação e a ancoragem. Nas palavras de Mazzotti (2002, pg. 18), a objetivação e a 
ancoragem são descritas por seu criador como: 

(...) processos sociocognitivos, dialeticamente relacionados, que atuam 
em sua formação [...]. Para compreendê-los, é preciso lembrar que, para 
Moscovici a estrutura da representação tem duas faces tão indissociáveis 
como os dois lados de uma folha de papel: a face figurativa e a face simbólica. 
Isto implica dizer que, na atividade representativa, a cada figura corresponde 
um sentido e a cada sentido, uma figura. Assim, os processos formativos têm 
por função destacar uma figura e atribuir-lhe um sentido, ancorando-a no 
sistema de crenças e valores pré-existente no grupo; mas têm sobretudo a 
função de duplicar um sentido por uma figura, dando-lhe materialidade, ou 
seja, objetivando-a.

A objetivação é, portanto, o processo responsável por dar vida ao que foi conceituado 
ou idealizado, tornando-o real, enquanto a ancoragem vai analisar e nomear esses conceitos 
e ideias, dando-lhes significados possíveis de serem inseridos na compreensão de mundo 
de seus grupos sociais, ou seja, “a objetivação transfere a ciência para o domínio do ser e 
a ancoragem a delimita ao domínio do fazer, a fim de contornar o interdito de comunicação” 
(MOSCOVICI, 1978, pg. 174).

O envelhecimento quando pensado enquanto processo se apresenta como última 
etapa de um longo percurso dividido por fases, sendo estas classificadas de infância, 
juventude, vida adulta e velhice (FERNÁNDEZ, 2007; KARPF, 2015). Em áreas de 
estudo como a Psicologia o conceito mais usual do envelhecimento também se baseia 
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no curso de vida, ou ainda lifespan, que vai ser compreendido como algo que faz parte da 
trajetória da vida dos seres e que ao mesmo tempo é composto tanto de ganhos quanto de 
perdas. (MAGNABOSCO-MARTINS, VISEU- CAMARGO E BIASUS (2009). Muitas são as 
pesquisas em torno do envelhecimento e as representações que são construídas nessa e 
sobre essa fase da vida. Contudo, o que se observa é uma velhice representada tanto para 
quem a vive quanto para sociedade, sob um olhar de perdas não somente físicas, como 
também sociais. 

Pesquisas como a de Veloz, Nascimento-Schilze e Camargo (1999) mostram o 
quanto a perda ainda é ligeiramente associada à velhice. Nela foram encontrados três 
tipos de representação social do envelhecimento, resultantes de entrevistas com 37 
pessoas que tinham idade entre 52 e 92 anos; a primeira foi uma representação doméstica 
e feminina, em que se destacava a perda dos laços familiares, a segunda apontou para 
uma representação masculina, voltada para a atividade e consequentemente a perda do 
ritmo de trabalho e a terceira e última uma representação pautada no desgaste humano. 
Não tão distantes foram os resultados de outras pesquisas como de Magnabosco-Martins, 
Viseu- Camargo e Biasus (2009) ou ainda Santos, Tura e Arruda (2013) que tiveram como 
resultado de seus trabalhos representações das quais muitas vezes os sujeitos não se 
identificavam por se negarem a ser velhos. 

Costa e Freitas (2010) relacionam as representações sociais sobre a velhice a 
um conjunto dinâmico que não somente provoca interpretações, mas principalmente à 
renovação da velhice na conjuntura pós-moderna. Segundo elas, as representações foram 
desenvolvidas por sujeitos sociais como estratégia para enfrentar a problemática da velhice 
com o intuito de construir uma representação da terceira idade comum a todos. O resultado 
desse processo socialmente mediado é o próprio reflexo do modo capitalista de pensar as 
relações entre os indivíduos. 

Outras pautas também podem ser levantadas a partir dessas discussões e que dão 
mais ênfase às construções das representações sociais, como os estereótipos criados 
sobre a velhice e a forma como a sociedade lida com o envelhecimento e seus sujeitos. 
Para Martins e Rodrigues (2004) os estereótipos criados e valorizados acabam por construir 
uma representação da velhice socialmente gerontofóbica, influenciando na própria forma 
dos sujeitos velhos se enxergarem e de enxergarem todo processo que envolve a velhice. 
Isso é claramente perceptível, tanto nas pesquisas feitas com os velhos e/ou não- velhos, 
quanto nas relações cotidianas. 

No que se refere ao posicionamento da sociedade em torno da velhice e as 
condições que esta apresenta aos sujeitos velhos, em muito ainda se reflete nas falas de 
quem a experimenta como na própria exposição feita por Beauvoir (1990, p.265). Em suas 
palavras, a sociedade “fecha os olhos para os abusos, os escândalos e os dramas que não 
abalam seu equilíbrio”. Horn (2013, p. 16) vai dizer que:

A sociedade contemporânea é marcada pela cultura da imagem. A imagem negativa 
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que se construiu nos primórdios do século XVIII contribuiu para a assunção da ideia de que 
o sujeito só é válido se for jovem e bonito, rejeitando-se aqueles que não correspondem 
aos quesitos da sociedade. A subjetividade na contemporaneidade é marcada por traços 
narcísicos, pois a produção em massa e o mercado de consumo estão direcionados à 
imagem, assim como a relação entre os sujeitos. O consumo voltado para o corpo revela 
uma aversão em que a velhice pode ser colocada e vista como um temor, uma rejeição. 
Como podemos perceber, os valores colocados para a sociedade de hoje mostram uma 
sociedade de jovens, fazendo com que se esqueça que atualmente a população está 
vivendo mais e melhor, e que hoje os velhos já são a maioria. Por esse motivo é possível 
perceber que há uma discordância muito grande quanto ao olhar e estrutura da sociedade 
atual em relação aos idosos.

Mesmo com toda dificuldade, a luta para romper esse ciclo tende a ser cada vez 
mais forte, ainda que em passos lentos, impulsionada pela busca da tão desejada, digna, 
plena e feliz “bela velhice” defendida por Goldenberg (2013), quem sabe assim possa ser 
construídas representações do envelhecimento das quais os indivíduos se reconheçam e 
se orgulhem. 

COMO FORAM CONSTRUÍDOS OS MAPAS CONCEITUAIS DA ANÁLISE? 
Os mapas conceituais são ferramentas essenciais para auxiliar na interpretação e 

organização de estudos. Gava, Menezes e Cury (2003) vão dizer que essas ferramentas 
que são metacognitivas por si só apresentam as informações de forma mais prática, 
sendo assim um ferramental muito importante para expressar o conhecimento. Eles ainda 
descrevem os mapas conceituais como sendo: 

(...) representações gráficas de conceitos, semelhantes a diagramas, em 
um domínio específico de conhecimento, construídos de tal forma que os 
relacionamentos entre os conceitos são evidentes. Ou seja, eles representam 
conceitos e suas ligações (relacionamentos) na forma de um mapa, onde os 
nós são os conceitos e os links entre dois nós os relacionamentos entre os 
conceitos (GAVA, MENEZES E CURY, 2003, p.3). 

Assim, uma das estratégias metodológicas adotadas para entender o significado da 
velhice entre os sujeitos velhos foi a construção de esquemas e imagens que auxiliaram 
na organização das palavras e dos significados apresentados pelos sujeitos pesquisados, 
dando uma maior visibilidade e confiabilidade entre aquilo que foi dito com o que foi 
analisado. Ao final da construção dos mapas conceituais os principais elementos da fala 
dos sujeitos puderam ser identificados e analisados sem muitos desvios.  Além disso, eles 
possibilitaram maiores compreensões das relações entre o envelhecimento e o espaço 
geográfico da cidade de Senhor do Bonfim.

Em uma perspectiva gerencial as atividades que fundamentaram este trabalho 
seguiram os seguintes procedimentos: 
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• Levantamento bibliográfico: Durante todo o processo de preparação deste ma-
terial, foram feitos levantamentos teóricos sobre envelhecimento humano, geo-
grafia do envelhecimento, representação social, análise do discurso e mapas 
conceituais para dar base a pesquisa e ampliar o diálogo aos poucos construí-
do.  

• Formulação e aplicação de entrevista: Elaborou-se um questionário com nove 
quesitos que continham perguntas focadas nas questões da velhice, do enve-
lhecimento e suas relações com o espaço geográfico da cidade de Senhor do 
Bonfim, ele foi estruturado da seguinte forma: 1-Sexo/ 2-Idade/ 3-O que é ser 
velho para você? / 4- Para você há alguma diferença entre ser velho e ser ido-
so? Se sim, qual? / 5-Você se acha velho? Por quê? / 6 – Para você, uma pes-
soa velha tem dificuldade de se locomover pelos lugares da cidade? / 7 - Para 
você, com quantos anos a pessoa começa a ficar velha? / 8 – Cite 5 vantagens 
de ser velho / 9 – Cite 5 desvantagens de ser velho

As entrevistas semiestruturadas, que apesar de terem seguido roteiros diferentes 
dos quais havíamos planejados devido a pandemia, resultaram numa boa coleta de dados. 
Ainda que de forma remota, contamos com a participação de 22 velhos moradores da 
cidade e que atenderam todos os requisitos da pesquisa. As entrevistas foram filmadas ou 
gravadas e autorizadas por cada participante, o que possibilitou uma análise mais precisa 
do material recolhido. 

• Sistematização e análise do discurso: Com os áudios e vídeos em mãos, foi 
feito a transcrição e análise dos discursos minuciosamente, organizando os 
pontos principais em forma de mapas conceituais e tabelas. 

• Elaboração de mapas conceituais: Nessa etapa da pesquisa, a elaboração dos 
mapas conceituais pautados na velhice e no espaço geográfico da cidade foram 
essenciais para a construção e entendimento da geografia do envelhecimento, 
assim como também auxiliaram na compreensão das representações sociais 
construídas pelos velhos de Senhor do Bonfim.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Contamos então com a participação de 22 velhos com idade entre 60 e 88 anos, 

todos residentes da cidade de Senhor do Bonfim- BA, que demonstraram interesse em 
participar e autorizaram a gravação dos áudios e vídeos, tendo a liberdade de deixar 
de responder a qualquer pergunta que não os deixassem à vontade. Dentre os sujeitos 
entrevistados 15 eram do sexo feminino enquanto os 7 restantes correspondiam ao sexo 
masculino. A maioria dos participantes tinham idade entre 70 e 79 anos, sendo 14 deles, 
enquanto apenas 4 tinham idade entre 60 e 69 e os outros 4 entre 80 e 89 anos. 

Na busca de se fazer revelar as representações sociais da velhice em meio as 
falas dos velhos bonfinenses, estruturamos a entrevista a partir de nove quesitos e sete 
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perguntas centrais. Não tão distantes de outras realidades, a primeira questão trouxe à 
tona reflexões das quais nos são muito familiares quando se trata do termo velho. Algumas 
das respostas foram carregadas de expressões de perda e negatividade, remetendo ao ser 
velho palavras como Ultrapassado, Acabado, Caída, Imprestável e Ruim.  

“Ser velho minha fia, é ruim. É ruim, porque a gente fica tão diferente, tão mudada, 
tão caída. É muito ruim ser velho. É muito ruim.” (entrevistada 3, 84 anos). 

Pôde-se ainda observar nas entrevistas que o velho em muito continua sendo visto 
e descrito como algo a ser comparado a um objeto, do qual se usa e descarta quando não 
mais tem utilidade.

 “velho é o passado, velho é o que joga fora pq não presta mais.” (entrevistada 19, 
86 anos).

Outros, entretanto, enxergam a velhice como processo natural carregado de grandes 
ganhos, resultando no destaque de palavras como Normal, Experiência e Vivida, em que 
houve o reconhecimento de conhecimentos adquiridos dos quais podem ser compartilhados 
entre as novas gerações e o privilégio de poder viver e alcançar cada ano. 

“Ser velho para mim é ser dona de várias experiências que vivi durante minha 
caminhada e que eu posso compartilhar com minha linhagem jovem (...). É desafiar a lei 
corpórea e mental todos os dias e continuar prosseguindo até quando for o meu limite” 
(entrevistada 9, 80 anos). 

“Ser velho para mim é motivo de muita alegria. Por que alegria? Porque foi vivida 
com abundância.” (entrevistada 12, 69 anos).

Dentre os entrevistados houve quem enxergasse a velhice com um olhar mais 
religioso, direcionando a Deus as razões pelas quais alcançaram os anos vividos, 
expressando sua gratidão pela vida. Palavras como Recompensa e Cumprindo deram mais 
ênfase a esse olhar divino. 

“Ser velhos é as ordens que a gente tá cumprindo, as ordens de Deus. Viver, viver 
é bom, só pode achar ruim a velhice quando a pessoa tá aleijado, cego... Mas enquanto a 
gente andar e ouvir a vida é boa(...).” (entrevistada 21, 88 anos).

“O que é ser velho para mim? É a recompensa de Deus.” (entrevistado 15, 74 anos). 
A palavra Disposição aparece nas falas como algo determinado para se tornar um 

ser velho, em que a falta dela seria reflexo da velhice enquanto sua abundância significaria 
garantia de um envelhecimento mais tardio. 
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Figura 1- Mapa conceitual referente a questão:  o que é ser velho para você? 

Quando questionados se existiria diferença entre os termos velho e idoso dentro da 
concepção de cada um, as opiniões se dividiram. 11 dos 22 envolvidos disseram não haver 
diferença, 8 discordaram e 3 não souberam se expressar. Dos que confirmaram existir 
diferença, as justificativas foram desde a idade até questões físicas e mentais. Dessa forma, 
frases como “tem mais força”, “tem mais disposição”, “não sente nada” foram direcionadas 
ao idoso, enquanto “cada vez mais fraco”, “não tem mais utilidade” caracterizaram o velho. 
Teve ainda aqueles que colocaram o ser idoso ou velho como uma questão de estado de 
espírito e condição física, utilizando a palavra Depende para evidenciar tais questões. 
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Figura 2- Mapa conceitual referente a questão: Para você há alguma diferença entre ser velho e ser 
idoso? Se sim, qual?? 

A terceira pergunta revelou o quanto muitos ainda se negam a velhice pelo simples 
fato de resumir essa etapa da vida a perda da saúde e a incapacidade de realizar atividades 
das quais boa parte dos sujeitos velhos entrevistados não se identificavam por não as viver 
por excelência, sendo essa a justificativa de 14 deles. Durante as falas eram comuns as 
frases virem acompanhadas de um “ainda tenho”, “ainda sou”, “não me acho”, “não me 
sinto”, “faço”, sempre como argumento contra a velhice. 

“Não. Sinto, que eu ainda vou viver muitos anos. Tô bem!” (entrevistada 1, 73 anos).
“Não. porque ainda desempenho as minhas atividades 50%, ainda pratico esportes; 

chego a pedalar até 100km por dia de bicicleta.” (entrevistado 22, 74 anos).
“Não me acho velha, faço o que eu quero, tomo minha cerveja, faço caminhada. Não 

sou velha.” (entrevistada 19, 86 anos).
Mesmo entre os 5 sujeitos que se declararam velhos, a justificativa consistia na 

perda física e incapacidade de realização das tarefas, bem como a presença de dores, 
cansaço e doenças. A idade enquanto número também foi apresentada como argumento.  

“Eu me acho (...) eu não tenho mais a força que eu tinha, não tenho mais o quelido 
que eu tinha, não posso mais fazer o que eu já fiz, nem andar como eu andei, não posso 
mais (...).” (entrevistada 3, 84 anos). 

“Eu me acho uma pessoa velha. Por quê? Porque já estou muito cansada e os 
passos lentos... Já não sou mais a mesma.” (entrevistada 12, 69 anos).

“Acho, por causa da idade e das doenças que tenho.” (entrevistado 18, 73 anos). 
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Figura 3- Mapa conceitual referente a questão: Você se acha velho? Por quê?

Ainda que seja imperceptível, os espaços da cidade também são negados a esses 
sujeitos. Ao serem questionados sobre as dificuldades de locomoção nos lugares da 
cidade, grande parte dos velhos participantes confirmaram a existência de tal dificuldade 
revelando em algumas de suas falas esse não direito aos espaços públicos provocados 
principalmente pela falta de estrutura que gera a impossibilidade de um tráfego tranquilo 
e quando somado a problemas de saúde esse ir e vir se tornava dependente ou ainda 
improvável de acontecer.    

“Tem... Faz medo, por causa de tropeçar, dos carros que não pode subir ligeiro, 
andar ligeiro pra subir na calçada (...).” (entrevistada 1, 73 anos).

“Tem. Porque não existe nem dizer calçada na cidade, né? Pro idoso andar.” 
(entrevistado 2, 72 anos). 

“Sim, porque ando de cadeira de rodas.” (entrevistado 18, 73 anos). 
“Tem. Eu tenho vontade de andar, mas não posso, não tenho condição mais de 

andar só (...).” (entrevistada 3, 84 anos).  
Entretanto, outros declararam que essa realidade não é absoluta na medida em 

que ela varia de pessoa por pessoa, dependendo de uma série de questões que inclui 
a situação que se encontra o indivíduo, bem como o seu quadro de saúde. Alguns ainda 
direcionaram a doença como único motivo de impossibilidade de locomoção pelos lugares 
públicos da cidade.

 “Depende da pessoa. Conheço gente mais velha que eu que corre, que faz tudo e 



 
Contribuições das ciências humanas para a sociedade Capítulo 3 44

tem gente mais nova que não faz porque tem preguiça.” (entrevistada 19, 86 anos). 
“Se for uma pessoa que apresente doenças físicas ou mentais, sim. Caso não, 

acredito que com força de vontade e disposição para encarar o dia não.” (entrevistada 9, 
80 anos).  

“Sim. (...) quando a gente tem saúde a velhice não importa, porque a gente tem 
saúde e vai ficando velho, mas vai ficando velho e com coragem de conseguir as coisas, e 
a gente, sendo uma velhice doente, fraco, vai decaíndo cada vez mais, por isso que sente 
mais dificuldade (...).” (entrevistada 4, 68 anos). 

Sabemos que a velhice e o envelhecimento não se resumem a números e muito 
menos a idade, contudo, as sociedades ainda utilizam desse método para marcar as 
fases da vida, no caso específico da velhice, essa definição pode variar entre 60 (países 
em desenvolvimento) e 65 anos (países desenvolvidos). Interessados na opinião desses 
sujeitos apontados como “idosos” por seus anos completos, questionamos qual seria a 
idade que melhor representaria a velhice, ou seja, com quantos anos eles acreditavam 
que uma pessoa começava a ficar velha. O resultado revelou que entre as 17 respostas 
concisas, a maioria (9 delas) apontava para idades entre 60 e 79 anos. 

Ao longo dos anos moldamos a vida com versões, nem sempre feitas de altos, mas 
também de baixos, de coisas boas e ruins, porque somos a própria moeda, que apesar 
de ser uma só, tem dois lados. Não poderíamos concluir a entrevista de forma diferente, 
sem procurar saber o que se pode tirar de positivo e negativo da velhice, sem conhecer 
os benefícios e malefícios que porventura essa fase tão incerta e mistificada poderia 
apresentar. 

Solicitamos assim descrições de possíveis vantagens de ser um velho e entre 
tantas palavras ditas doces forma aquelas que trouxeram à tona a gratidão pelos anos 
vivido, experiências adquiridas, família criada, uma vida sem tantas preocupações e a 
tranquilidade de ter prioridade, poder viajar, e receber mensalmente a sua aposentadoria. 

No entanto, alguns participantes revelaram não haver, ou melhor, não verem 
vantagem nenhuma em ser velho.  

“Bom em ser velho, porque a gente já criou seus filhos, a gente já tá tranquilo, tá 
mais descansado.  Por isso que eu acho, que é bom. Tem mais experiência de vida, e aí, é 
bom.” (entrevistada 4, 68 anos). 

“Ter passe livre, ter prioridade nos bancos, se aposentar, ser prioridade no hospital 
e não trabalhar mais.” (entrevistada 13, 66 anos).  
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Figura 4 - Mapa conceitual referente a questão: Cite 5 vantagens de ser velho.

Por fim, as desvantagens foram escancaradas e trouxeram o outro lado da moeda, 
retratada em grande parte pela dependência, doença e incapacidade mesclada de um “não 
posso mais” e por vezes de um “não tenho mais”.  

“É ficar a mercê das pessoas. Umas pessoas fazem as coisas com alegria, outro já 
faz com a cara fechada e a gente fica triste. Não poder sair, não poder caminhar, não poder 
ir para a igreja, não poder, né? Se divertir como diz o povo.” (entrevistada 5, 79 anos).

“(...)Tudo! A força, o equilíbrio, tudo, tudo vai se acabando tudo, tudo!” (entrevistada 
3, 84 anos).  

 Muitas foram as expressões lançadas para dar sentido as desvantagens da velhice 
as quais transmitiam um certo peso ao serem proferidas se assemelhando a tantas outras 
palavras ditas por outros sujeitos velhos espalhados pelos quatros cantos do mundo e que 
em muito reflete a degradação humana, não somente física como também social, moral e 
psicológica, invalidando a sua importância enquanto seres sociais.   

“Primeiro lugar a pessoa fica muito carente. Segundo lugar, muita solidão. Terceiro 
lugar, não ter força (...) não ter o esforço próprio de fazer os seus afazeres. Quarto lugar, fica 
muito doente, muito cheio de dores. Na velhice é só canceira e mais nada.” (entrevistada 
12, 69 anos). 
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“O tempo passa mais rápido, o cansaço de tudo chega, está mais arrisca a doenças, 
a exclusão da sociedade e a desvalorização.” (entrevistada 9, 80 anos). 

“Ser velho é se tornar um bobão, se tornar um medíocre. (...) é aceitar conforme os 
nossos governantes determinam, você é velho e por último é a gente andar por aí jogado 
fora como se fosse um lixo. (...).” (entrevistado 20, 72 anos). 

“Falta de respeito, consideração, as pessoas não consideram a pessoa idosa, não 
dão valor, respondem. É muito diferente do tempo que a gente era jovem. (...) falam do 
direito do idoso, mas nem todos os direitos o idoso tem. (...)” (entrevistada 10, 76 anos). 

Como tudo na vida há exceções, houve aqueles que se opuseram a existência de 
um possível lado negativo da velhice, ainda que em menor número, alegando não verem 
desvantagens em ser velhos. 

Figura 5 - Mapa conceitual referente a questão: Cite 5 desvantagens de ser velho.



 
Contribuições das ciências humanas para a sociedade Capítulo 3 47

Diante do exposto, identificamos de modo geral representações ainda muito 
negativas da velhice que se tornavam mais leves quando compreendidas na imagem do 
idoso. Ainda que todos vivenciassem e reconhecessem a existência da velhice enquanto 
processo, estes a todo momento negavam suas realidades na tentativa de caracterizar uma 
representação para um outro que não a si mesmo, o que acabara por sustentar a ideia de 
negatividade da velhice.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao nos propormos estudar as representações sociais da velhice tínhamos em mente 

o desafio que nos esperava, entretanto, ele foi ainda maior com as circunstâncias que nos 
foi apresentado com a presente pandemia e o afastamento coletivo, o que de certa forma 
mudou também a nossa própria forma de construir representações. 

Não é de hoje que as questões da velhice são registradas em discussões vazias 
e nem sempre reais. Também não é de hoje que a imagem do ser velho é restrita à 
degradação e a velhice a um fim trágico da vida humana. Por não serem de hoje é que 
essas ideias disseminadas e impregnadas na nossa sociedade puderam também serem 
vistas nos discursos dos próprios sujeitos velhos de Senhor do Bonfim, os quais na grande 
maioria direcionaram ao ser velho representações sociais das quais não se reconheciam 
por não se aceitarem enquanto seres envelhecentes. Criaram eles representações que se 
distanciam do conceito e se aproximam do processo enquanto fase natural da vida humana.  

Ainda assim, percebe-se que esse trabalho de alguma forma despertou reflexões no 
modo de pensar e ver as representações que atualmente se apresentam a esses sujeitos, 
sendo elas importantes nesse processo de desmistificar e reinventar uma nova imagem da 
velhice e do envelhecimento capaz de serem reconhecidas por quem a vive em plenitude. 
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